
  

ÁREA TEMÁTICA: [Gestão Socioambiental] 
 
CIDADE DE 15 MINUTOS E TRANSFORMAÇÕES DISRUPTIVAS: IMPLICAÇÕES 

PARA A ADMINISTRAÇÃO  
 
 
Resumo 
O conceito de Cidade de 15 Minutos, desenvolvido por Carlos Moreno em 2016, 
propõe que os cidadãos tenham acesso a serviços essenciais em até quinze minutos 
de suas residências, preferencialmente por meios de mobilidade ativa. Embora 
originado no urbanismo, esse conceito apresenta implicações diretas para a 
Administração, ao transformar padrões de consumo, trabalho, logística, inovação e 
gestão. Este artigo, de caráter qualitativo e exploratório, analisa as implicações da 
Cidade de 15 Minutos como uma transformação disruptiva que impacta modelos de 
negócios e práticas administrativas. Foram utilizados procedimentos de revisão 
bibliográfica, e a construção de dois quadros que sintetizam impactos para áreas 
como gestão de pessoas, estratégia, logística, marketing, inovação, sustentabilidade 
e governança corporativa. Os resultados indicam que o modelo favorece a 
descentralização econômica, o fortalecimento de negócios locais e a adoção de 
práticas sustentáveis e digitais. A conclusão preliminar indica que a Cidade de 15 
minutos pode ser compreendida como um ecossistema disruptivo, que redefine a 
relação entre empresas, consumidores e cidades, exigindo administradores com 
competências em inovação, sustentabilidade e gestão estratégica em contextos 
urbanos complexos. 
 
Palavras-chave: Cidade de 15 minutos; Transformações disruptivas; Administração 
urbana; Inovação e sustentabilidade. 
 
1. Introdução 

A reconfiguração dos espaços urbanos e das estratégias empresariais reflete 
um cenário de mudanças profundas nas formas de viver e trabalhar. Entre essas 
mudanças, destaca-se o conceito de Cidade de 15 Minutos, proposto por Carlos 
Moreno (2016), que sugere a reorganização dos centros urbanos de modo que os 
cidadãos possam acessar trabalho, educação, saúde, cultura, lazer e consumo em 
até quinze minutos de suas residências, preferencialmente a pé ou por meios de 
mobilidade ativa (Eleutério, 2023). 

Ainda que discutido inicialmente no campo do urbanismo, o conceito possui 
implicações diretas para a Administração, uma vez que altera padrões de consumo, 
de produção e de organização do trabalho (Moreno, 2022). Negócios de proximidade, 
comércio local, serviços digitais, trabalho remoto e coworkings se revelam elementos 
essenciais da economia de proximidade, impactando cadeias de suprimento, 
estratégias de inovação e práticas de gestão de pessoas (Hidalgo Junior, 2025, 
Oliveira, 2024, Pereira, 2023, Bernal, 2022). Considerando esses elementos, percebe-
se que o modelo da Cidade de 15 minutos supera a esfera do planejamento urbano e 
fomenta a inovação empresarial. Diante desse contexto, este artigo tem como objetivo 
analisar as implicações do conceito de Cidade de 15 Minutos para a Administração, 
destacando seus efeitos sobre modelos de negócios, práticas de gestão e estratégias 
de inovação e sustentabilidade. A fim de desenvolver essa análise, o artigo apresenta 
a seguinte estrutura: fundamentação teórica, metodologia, análise e discussão dos 
resultados e conclusão.  



  

2. A cidade de 15 minutos pela ótica da Administração 
O conceito da Cidade de 15 Minutos tem sido discutido sob diferentes 

perspectivas, como planejamento urbano, sustentabilidade, qualidade de vida, 
inovação tecnológica e práticas de gestão. Neste artigo, o foco se concentra nas 
transformações urbanas e suas implicações para a Administração. 
 
2.1 Transformações urbanas e proximidade 

A Cidade de 15 Minutos, conceito proposto e defendido por Carlos Moreno 
(2016), propõe a reorganização da vida urbana em torno da proximidade, permitindo 
que cidadãos acessem serviços essenciais em até quinze minutos de suas 
residências, conforme figura 1, que representa a cidade de Paris. A proposta de 
reorganização da vida urbana em torno da proximidade se articula com autores como 
Jane Jacobs (2003), que valorizava a diversidade de usos e a vida comunitária 
conforme expôs em sua obra de 1961, Morte e vida de grandes cidades, e Milton 
Santos (1993), que destacava a centralidade do cotidiano urbano. Mesmo discutido 
em momentos distintos, há convergência quanto ao papel do espaço urbano na 
qualidade de vida da população.  

 
Figura 1: Modelo conceitual da Cidade de 15 minutos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Site Archdaily, 2021. 
 
Segundo Moreno (2016), uma Cidade 15 minutos precisa atender as demandas 

essenciais dos cidadãos como moradia, trabalho, estudo, cuidados com a saúde, 
lazer, entretenimento, o que pode ser viabilizado pelos seguintes princípios: 
densidade, proximidade, diversidade e digitalização.   



  

De acordo com Pereira (2023), Cargnin, Santiago, Silva (2023), esses 
princípios significam que: a densidade significa um número suficiente de pessoas 
vivendo em uma área para justificar serviços próximos, como escolas, comércios, 
saúde e transporte. Quanto mais moradores, mais viável é oferecer infraestrutura 
completa sem precisar se deslocar longe. Ainda segundo as autoras, proximidade 
significa garantir que tudo o que as pessoas precisam no dia a dia (trabalho, lazer, 
compras, saúde, educação) esteja acessível em até 15 minutos a pé ou de bicicleta.  

As autoras, Pereira (2023), Cargnin, Santiago, Silva 2023, continuam 
explicando que a diversidade implica em misturar funções urbanas (moradia, trabalho, 
lazer, cultura, serviços) em um mesmo bairro, evitando zonas exclusivas que 
demandam longos deslocamentos. Digitalização necessita de tecnologia para facilitar 
a vida urbana, como trabalho à distância (teletrabalho), serviços online, aplicativos de 
mobilidade e plataformas de participação cidadã. Isso reduz deslocamentos 
desnecessários e aproxima cidadãos dos serviços (Pereira, 2023, Cargnin, Santiago, 
Silva 2023). 

Por outro lado, autores críticos alertam que soluções locais, como a Cidade de 
15 Minutos, não se sustentam sem enfrentar os processos globais da urbanização 
capitalista (Brenner, 2018). Deiny Costa, pesquisadora de Arquitetura e Urbanismo, 
em entrevista ao jornal da USP online, edição de 12 de dezembro de 2024, também 
aponta as diferenças de formação das cidades entre os países em desenvolvimento 
e os países europeus, onde o conceito foi criado. A pesquisadora comenta alguns 
riscos, como desigualdade entre áreas urbanas e periferias e limitações na oferta de 
trabalho, pois, muitas cidades são consideradas dormitórios. Nesse mesmo viés, 
Cargnin, Santiago e Da Silva (2023) também reforçam que a implementação exige 
não apenas infraestrutura, mas também mudanças culturais e institucionais.  

Mesmo sendo um tema controverso, o fato é que esse conceito de cidade tem 
se destacado no planejamento urbano contemporâneo como proposta de 
reorganização dos territórios urbanos, visando aproximar os cidadãos de serviços 
essenciais como trabalho, educação, saúde, cultura, lazer e comércio, em um raio 
acessível por deslocamentos ativos e sustentáveis (Molinete, 2024, Eleutério, 2023, 
Santana, 2023). Esse modelo é apontado por Santana (2023) como alternativa às 
crises ambientais e sociais agravadas pela urbanização acelerada, pela dependência 
do automóvel e pela fragmentação espacial. Devido a esses e outros temas ligados 
ao conceito da Cidade de 15 minutos, os administradores precisam se inteirar dos 
impactos que isso pode trazer aos modelos de negócios atuais e avaliar as 
oportunidades que podem surgir para atender as demandas decorrentes desse 
modelo.  

 
2.2 Modelos de negócios e economia local  

De acordo com Christensen (1997), ocorrem quando inovações modificam o 
modus operandi de mercados e modelos de negócio. O conceito de Cidade de 15 
minutos pode ser interpretado como uma dessas rupturas, ao favorecer a 
descentralização econômica, a economia de proximidade e a necessidade de novos 
serviços ligados à mobilidade, logística urbana e consumo local (Santana, 2023).  

Para Porter (1989) a localização estratégica e a criação de clusters regionais 
são fundamentais para gerar vantagem competitiva, elementos diretamente 
conectados ao modelo urbano de proximidade. Considerando que o conceito de 
Cidade de 15 minutos propõe uma reorganização espacial e temporal da vida urbana, 
observa-se que isso traz implicações diretas para os modelos de negócios. Isso 
porque, a lógica tradicional, segundo Francisco Jr. (2021), centrada em grandes 



  

deslocamentos para o consumo, o trabalho e os serviços, é substituída por um 
paradigma de proximidade, em que pequenos negócios, serviços compartilhados e 
plataformas digitais ganham relevância. Moreno (2022) reforça que a descentralização 
urbana fortalece economias locais, estimulando redes de microempreendedores e 
iniciativas de economia solidária.  

Neste cenário, a digitalização e a integração tecnológica tornam-se 
fundamentais. A necessidade de plataformas de delivery, coworkings de bairro e work-
on-demand (serviços sob demanda) reconfiguram a relação entre consumidores e 
empresas, incentivando modelos híbridos que articulam o físico e o digital, conhecido 
como omnicanalidade (Sebrae, 2022, Francisco Jr., 2021). O autor ainda reforça que 
com isso, o comércio eletrônico deixa de ser apenas um substituto das lojas 
tradicionais e passa a complementar experiências de proximidade (Francisco Jr., 
2021).   

Em relação à sustentabilidade urbana, é compreendida como um eixo 
estruturante uma vez que a Cidade de 15 minutos demanda modelos de negócios que 
reduzam pegadas de carbono, promovam cadeias curtas de suprimento e valorizem 
práticas circulares, como reuso e compartilhamento (Martins, Aguilera, 2024, 
Francisco Jr., 2021). Isso implica em novos arranjos empresariais que priorizam 
eficiência energética, mobilidade verde e logística urbana sustentável, especialmente 
em setores como alimentação, moda e serviços de saúde (Pereira, Massonetto, 2023). 
Por isso, é importante lembrar que as transformações nos modelos de negócios não 
se restringem à escala local, mas impactam cadeias globais, que precisam se adaptar 
às exigências de consumo consciente e às regulações de sustentabilidade urbana 
(Francisco Jr., 2021).   

Diante desse contexto, o quadro 1 apresenta algumas possíveis implicações 
que o conceito de Cidade de 15 minutos pode trazer para os modelos de negócios, 
baseados na discussão dos autores como Martins, Aguilera, 2024, Pereira, 
Massonetto, 2023, Sebrae (2022), Francisco Jr, (2021), Bertaglia (2017).   
 
Quadro 1: Implicações para os modelos de negócios  
Elementos Impactos nos Modelos de Negócios 

Comércio 
local 

Fortalecimento de pequenos negócios e microempreendimentos; 
descentralização das economias urbanas. 

Serviços 
Expansão de coworkings de bairro, delivery de proximidade e 
serviços on-demand integrados ao cotidiano. 

Logística 
urbana 

Necessidade de cadeias curtas de suprimento, redução de emissões 
e reorganização das entregas urbanas. 

Tecnologia 
digital 

Consolidação de modelos híbridos (físico + digital), omnicanalidade 
e integração de plataformas digitais. 

Sustentabili
dade 

Ênfase em economia circular, eficiência energética, reuso e 
compartilhamento como eixos estratégicos. 

Fonte: Autoria própria (2025), a partir dos autores citados. 
 
Observa-se pelo quadro 1 que a cidade de 15 minutos representa, não apenas 

uma proposta urbanística, mas, um eixo articulador da inovação empresarial que 
conecta inclusão social, tecnologia e sustentabilidade (Moreno, 2022). Sendo assim, 
pelos elementos apresentados no quadro 1, percebe-se os administradores terão que 
se tornar: gestores de proximidade para atuar nas áreas de comércio local e serviços, 
já que a Cidade de 15 minutos tem como proposta que os cidadãos tenham acesso 
aos serviços essenciais próximos da sua residência (Cargnin, Santiago, Silva, 2023); 



  

gestores da inovação que dominem tecnologia digital e modelos híbridos, uma vez 
que muitas cidades e consequentemente empresas, possuem sistemas de 
monitoramento digital (Hiroki, 2021, Evex-Enap, 2021); gestores da sustentabilidade 
para atuarem com a logística urbana e economia circular, uma vez que no conceito 
da Cidade de 15 minutos, a sustentabilidade urbana é condição mínima para sua 
efetividade (Martins, Aguilera, 2024, Cargnin, Santiago, Silva, 2023, Coelho, 2020). 
Isso requer que os administradores em atuação busquem identificar se já possuem 
competências necessárias para atuar nesse novo escopo ou precisam desenvolvê-
las. Da mesma forma, os futuros administradores também precisam se qualificar para 
atender essas novas demandas.    
 
2.3 Competências do administrador  

Na esfera da Administração privada, devido ao conceito da Cidade 15 minutos, 
as transformações disruptivas se manifestam na criação de novos modelos de 
negócios alinhados ao urbanismo de proximidade, conforme já apontado por 
Francisco Jr, (2021). Pequenos empreendimentos locais, coworkings de bairro, 
serviços de logística sustentável e soluções baseadas em economia circular ganham 
espaço, demandando gestores preparados para lidar com ecossistemas híbridos, que 
integram físico e digital (Martins, Aguilera 2024, Santana, 2023, Gomes, 2023, Evex-
Enap, 2021).  

É preciso esclarecer que essas mudanças também impactam a formação e 
atuação dos administradores, que passam a ser desafiados a desenvolver 
competências em inovação, sustentabilidade e gestão de ecossistemas complexos, 
conforme exposto por Morin (2000). A cidade de 15 minutos, nesse sentido, não 
apenas redesenha o espaço urbano, mas também redefine o papel da Administração 
como área estratégica para criar e gerenciar novos negócios, articular interesses entre 
empresa, gestão pública e população, além de buscar soluções logísticas que se 
enquadrem no escopo de proximidade e público-alvo específico de determinada 
região.    

A fim de apresentar algumas das áreas da administração comumente 
impactadas pelas transformações nos modelos de gestão, o quadro 2 foi construído a 
partir das colocações dos autores seminais: Chiavenato (2014) na área de gestão de 
pessoas; Mintzberg (2000) e Ansoff (1990) na área de gestão estratégica; Bertaglia 
(2017) e Bowersox, Closs, Cooper (2014) em logística e operações; Kotler, Keller 
(2012) em marketing e (2008) em consumo; Drucker (2002) e Schumpeter (1984) em 
Inovação; Elkington (2012), Sachs (2002) e Meadows (1998) em sustentabilidade e 
ESG; Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC, 2023) em governança 
corporativa. 

 
Quadro 2: Implicações Práticas para a Administração                       

(continua) 
Área da 

Administração 
Implicações da Cidade de 

15 Minutos 
Oportunidades para 

Empresas e Gestores 
Gestão de 
Pessoas 

Expansão do teletrabalho 
(trabalho remoto), coworkings 
e modelos híbridos; 
necessidade de políticas de 
qualidade de vida e equilíbrio 
trabalho-família. 

Atração e retenção de talentos; 
aumento da produtividade; 
valorização do bem-estar 
organizacional. 

 



  

(conclusão) 
Área da 

Administração 
Implicações da Cidade de 

15 Minutos 
Oportunidades para 

Empresas e Gestores 
Gestão 

Estratégica 
Reorganização do espaço 
urbano em torno da 
proximidade; fortalecimento 
da economia local; pressão 
por modelos de negócios 
ágeis e sustentáveis. 

Desenvolvimento de estratégias 
baseadas em clusters locais; 
inovação em serviços; 
vantagem competitiva pela 
proximidade. 

Logística e 
Operações 

Crescimento da 
micrologística, hubs urbanos 
e entregas de última milha; 
redução da dependência de 
grandes centros de 
distribuição. 

Redução de custos de 
transporte; maior eficiência 
operacional; menor pegada de 
carbono. 

Marketing e 
Consumo 

Valorização do comércio de 
bairro e do consumo 
responsável; novos padrões 
de comportamento do 
consumidor. 

Fortalecimento do 
relacionamento com 
comunidades locais; uso de 
branding associado à 
sustentabilidade e proximidade. 

Gestão da 
Inovação 

Necessidade de startups 
ligadas à mobilidade ativa, 
serviços digitais e economia 
colaborativa. 

Criação de novos modelos de 
negócio; integração com 
incubadoras e universidades; 
geração de ecossistemas de 
inovação. 

Sustentabilidade 
e ESG 

Pressão social e regulatória 
por práticas mais 
responsáveis; ligação direta 
com ODS 11, 12 e 13. 

Reforço da imagem corporativa; 
acesso a investimentos 
sustentáveis; aumento da 
legitimidade junto à sociedade. 

Governança 
Corporativa 

Necessidade de alinhar 
empresas às transformações 
urbanas e à participação 
comunitária. 

Construção de confiança com 
as partes interessadas; maior 
legitimidade social; novos 
mecanismos de governança 
participativa. 

Fonte: Autoria própria (2025), a partir dos autores citados.  
 
A conexão entre as implicações práticas da Cidade de 15 Minutos e as áreas 

da Administração foi fundamentada em autores seminais que oferecem aportes 
consistentes que podem ser utilizados para compreender esse novo cenário urbano. 
Em Gestão de Pessoas, Chiavenato (2014) contribui para refletir sobre políticas de 
valorização do bem-estar, equilíbrio entre vida pessoal e profissional e atração de 
talentos em contextos de trabalho híbrido.   

Na Gestão Estratégica, Mintzberg (2000) e Ansoff (1990) oferecem referenciais 
complementares: enquanto o primeiro destaca a importância das estratégias 
emergentes e da adaptação, o segundo reforça a análise sistemática de 
oportunidades e riscos no redesenho dos modelos de negócio urbanos. Já em 
Logística e Operações, Bertaglia (2017) e Bowersox, Closs, Cooper (2014) discutem 
a relevância da eficiência nos fluxos de suprimentos, o que dialoga com a 
micrologística, os hubs urbanos e a redução de custos e emissões.   



  

No campo de Marketing e Consumo, Kotler e Keller (2012) ajudam a 
compreender a valorização do comércio de bairro e do consumo consciente, enquanto 
Bauman (2008) traz uma leitura crítica sobre os padrões de consumo na modernidade 
líquida, que se ressignificam em contextos de proximidade. E a Gestão da Inovação 
pode ser analisada à luz de Drucker (2002) e Schumpeter (1984), que destacam 
respectivamente a inovação como função central da administração e a destruição 
criativa como motor de novos modelos de negócio.   

Em Sustentabilidade e ESG, Elkington (2012), Sachs (2002) e Meadows (1998) 
reforçam a necessidade de integrar práticas ambientais, sociais e econômicas, 
conectando diretamente o modelo urbano aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e à legitimidade social das empresas. E no campo da Governança 
Corporativa, o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa – IBGC (2023) destaca-
se como referência no Brasil, defendendo boas práticas de governança que se 
alinham à transparência, à confiança com stakeholders e à participação comunitária.  

 
2.4 Estratégia, inovação e sustentabilidade 

Na perspectiva da estratégia organizacional, Mintzberg (2000), que é um autor 
seminal sobre o assunto, destaca que o ambiente é determinante na definição das 
escolhas estratégicas das empresas. Assim, em cidades orientadas pela lógica de 15 
minutos, os negócios precisam repensar suas operações em função da mobilidade 
ativa, da descentralização de serviços e da valorização do consumo responsável. Já 
Drucker (2002) ressalta a inovação como um elemento de transformação empresarial, 
e, no contexto das transformações das cidades para adotar o conceito de 15 minutos, 
pode-se esperar que novas demandas urbanas estimularão o surgimento de startups, 
serviços digitais e soluções colaborativas.  

A partir dessa discussão, é possível compreender a Cidade de 15 minutos 
como uma estratégia urbana que integra inovação e sustentabilidade, pois, propõe 
uma reorganização territorial baseada na proximidade, no acesso equitativo e na 
redução de impactos ambientais (Moreno, 2022). Ainda é possível analisar a partir do 
ponto de vista estratégico, uma vez que o conceito trata de uma abordagem de gestão 
urbana que busca alinhar políticas públicas, planejamento territorial e modelos de 
governança capazes de descentralizar serviços e fortalecer as comunidades locais 
(Martins, Aguilera, 2024).  

A inovação é elemento central dessa proposta e, neste sentido, Cargnin, 
Santiago, Silva (2023), Kretzer, (2009), apontam que a incorporação de tecnologias 
digitais, como plataformas de mobilidade, sistemas de monitoramento de dados 
urbanos e soluções de energia limpa, potencializa a criação de ecossistemas 
inteligentes e resilientes. Esses recursos não apenas viabilizam a integração entre 
espaços físicos e digitais, mas também promovem maior eficiência no uso dos 
recursos e incentivam novas formas de interação entre cidadãos e governos (Martins, 
Aguilera, 2024).  

A sustentabilidade, por outro lado, é tanto premissa quanto consequência do 
modelo, assim, ao reduzir a dependência do transporte motorizado, incentivar modos 
ativos de deslocamento e aproximar serviços essenciais, a cidade de 15 minutos 
contribui diretamente para o cumprimento do ODS 11 (Cidades e Comunidades 
Sustentáveis) e se conecta às agendas de mitigação das mudanças climáticas 
(Martins, Aguilera, 2024, Molinete, 2024, Pereira, 2023, Pereira, Massonetto, 2023). 
As autoras Martins, Aguilera (2024) ainda reforçam que a ênfase em economias locais 
e práticas circulares fortalece a coesão social e a resiliência comunitária, ampliando a 
capacidade das cidades de responder a crises ambientais e sociais.  



  

A partir da discussão desses autores e autoras, observa-se que a Cidade de 
15 minutos deve ser compreendida como um modelo de planejamento urbano 
inovador, que alia inovação tecnológica e práticas sustentáveis para transformar os 
espaços urbanos em territórios mais inclusivos, inteligentes e ambientalmente 
responsáveis (Trevisan, 2021, Evex-Enap, 2021), o que exigirá ampliação das 
competências dos administradores.  

 
2.5 Desafios e transformações disruptivas para a administração  

No contexto da Administração, as transformações disruptivas geradas pela 
Cidade de 15 Minutos exigem gestores capazes de lidar com ambientes complexos e 
dinâmicos, como aponta Morin (2000) ao tratar da necessidade de integrar múltiplas 
dimensões em sistemas interdependentes. Isso significa que administradores devem 
desenvolver competências voltadas não apenas à eficiência operacional, mas também 
à inovação, à sustentabilidade e à articulação com comunidades locais (Gomes, 
2023).  

O modelo de cidade de 15 minutos precisa ser compreendido como um 
impulsionador de transformações disruptivas no campo da Administração e da gestão 
urbana contemporânea (Gomes, 2023). Isso porque, ao propor uma reorganização da 
vida urbana baseada na proximidade e no acesso rápido a serviços essenciais, esse 
modelo rompe com lógicas tradicionais de planejamento, mobilidade e negócios, 
exigindo novas práticas administrativas. (Freitag, 2023, Santana, 2023, Coelho, 
2020).  

Em relação às competências, para atender aos modelos de negócios citados 
no quadro 1, foram identificados novos campos para os administradores como 
gestores da proximidade (comércio local e serviços); gestores da inovação (tecnologia 
digital e modelos híbridos) e gestores da sustentabilidade (logística urbana e 
economia circular), conforme já comentado anteriormente. Para atender essas novas 
configurações, a formação dos profissionais em Administração, precisa contemplar:  

 Gestão de ecossistemas locais (integração de pequenos negócios e 
iniciativas comunitárias). (Kretzer, 2023) 
 Habilidade em inovação e transformação digital (omnicanalidade, economia 
de plataformas, gestão de dados). (Pereira, 2023) 
 Visão sistêmica de sustentabilidade (práticas de ESG, logística verde, 
economia circular). (Leite, 2017) 
 Capacidade de liderança participativa (gestão colaborativa com governo, 
sociedade civil e empresas).   (Coelho, 2020) 
Em decorrência disso, o administrador estará cada vez mais presente no 

campo estratégico, uma vez que a Cidade de 15 minutos não se configura apenas 
como uma proposta urbanística, mas também como um projeto de gestão. Essa 
abordagem demanda profissionais capazes de reconfigurar modelos de negócios 
urbanos, atuar no planejamento estratégico territorial e articular empresas e 
comunidades em redes colaborativas. Tal perspectiva reforça a reflexão de que a 
Administração desempenha um papel fundamental como ciência aplicada ao espaço 
urbano, alinhando inovação, estratégia e sustentabilidade.   

O administrador, por outro lado, assume posição de destaque na mediação 
entre os interesses públicos e privados, promovendo soluções integradas que 
respondem às complexas demandas territoriais contemporâneas e fortalecem a 
construção de cidades mais inclusivas, inteligentes e ambientalmente responsáveis.  



  

3. Metodologia 
Este artigo foi construído a partir de uma abordagem qualitativa, exploratória e 

descritiva, considerada adequada para investigar fenômenos emergentes e ainda 
pouco consolidados na literatura de Administração, como as implicações do conceito 
de Cidade de 15 Minutos para os modelos de negócios e práticas de gestão.   

De acordo com Lakatos, Marconi (2003), considera-se uma pesquisa 
qualitativa, quando se busca compreender sentidos, percepções e relações 
priorizando a interpretação da realidade social, neste caso, a análise entre a 
reorganização do espaço urbano e os impactos para a Administração. Classifica-se 
também como uma pesquisa exploratória, pois, Gil (2008), explica que na medida em 
que o pesquisador se debruça sobre um tema recente e ainda pouco investigado, isso 
o aproxima do objeto e possibilita maior clareza e formulação de hipóteses. Ainda 
cabe a classificação como descritiva, em que Cervo, Bervian, Silva (2007), comentam 
que esse tipo de pesquisa procura identificar, registrar e caracterizar os aspectos e 
dimensões da Cidade de 15 Minutos no campo da gestão, sem manipulação das 
variáveis.  

Como método, foram empregados dois procedimentos principais: revisão 
bibliográfica de autores clássicos e contemporâneos da Administração e do 
Urbanismo sustentável; levantamento das implicações para a Administração e para o 
administrador atuar nesse novo cenário que desponta com o conceito da Cidade de 
15 minutos. E, como ferramenta de análise, foram utilizados dois quadros que 
sintetizaram os impactos nos modelos de negócios e as implicações práticas do 
modelo para algumas áreas da Administração. A partir disso, considera-se que a 
escolha metodológica contribuiu para a análise crítica e sistemática de um conceito 
em expansão, oferecendo subsídios para a Administração diante das transformações 
urbanas contemporâneas. 

 
4. Análise e Discussão dos Resultados 

O quadro 1, sobre as implicações da cidade de 15 minutos nos modelos de 
negócios, possibilita uma reflexão sobre os impactos para a Administração e para a 
formação dos futuros profissionais da área. A proposta de reorganização urbana em 
torno da proximidade, da inovação e da sustentabilidade exige administradores 
preparados para atuar em diferentes frentes, articulando estratégias empresariais com 
os desafios sociais e ambientais das cidades contemporâneas.  

No primeiro momento, foi destacado o papel do administrador como gestor da 
proximidade, capaz de articular os elementos essenciais para a Cidade 15 minutos e 
fomentar o comércio local, alavancar os serviços de bairro e incentivar a economia 
solidária. Esse profissional deve compreender as dinâmicas territoriais e promover o 
fortalecimento de redes comunitárias, estimulando a valorização da economia local e 
a coesão social, elementos centrais para o funcionamento de cidades de estrutura 
descentralizada. Na sequência, surge a figura do administrador como gestor da 
inovação, diante do avanço de plataformas digitais, da omnicanalidade e da 
integração entre espaços físicos e virtuais. Cabe ao administrador desenvolver 
competências em transformação digital, análise de dados e gestão de ecossistemas 
híbridos, promovendo modelos de negócios flexíveis e adaptados às demandas do 
urbanismo de proximidade.   

Tão essencial quanto os gestores de proximidade e de inovação, destaca-se o 
papel do administrador como gestor da sustentabilidade, orientado por práticas de 
logística urbana verde, economia circular e adoção de critérios Environmental, Social, 
Governance (ESG). Nessa seara, a Administração assume papel estratégico ao 



  

alinhar eficiência econômica com responsabilidade ambiental e inclusão social, 
contribuindo para cidades mais resilientes e para a materialização dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

O quadro 2, Implicações práticas para a Administração, por sua vez, amplia a 
análise ao destacar sete áreas da gestão que podem ser diretamente impactadas pelo 
modelo da Cidade de 15 Minutos: Gestão de Pessoas, Gestão Estratégica, Logística 
e Operações, Marketing, Consumo, Inovação e Sustentabilidade/ESG, e Governança 
Corporativa.  

Na Gestão de Pessoas, a difusão do teletrabalho, coworkings e modelos 
híbridos exige novas políticas voltadas à qualidade de vida, equilíbrio entre trabalho e 
família e bem-estar organizacional. O administrador precisa desenvolver 
competências em gestão de equipes distribuídas, engajamento e retenção de talentos 
em contextos flexíveis. A Gestão Estratégica passa a lidar com territórios urbanos 
descentralizados, demandando visão integrada para articular empresas, governos 
locais e comunidades. A pressão por modelos de negócios ágeis e a valorização da 
economia de proximidade reforçam a necessidade de planejamento estratégico 
territorial e de gestão colaborativa.  

Na área de Logística e Operações, a descentralização e a busca por menor 
tempo de deslocamento incentivam soluções de logística urbana sustentável, 
integração de cadeias curtas e uso de tecnologias de rastreabilidade. A eficiência 
operacional passa a estar associada também à redução de impactos ambientais.   

O Marketing é desafiado a repensar sua lógica de atuação, privilegiando 
narrativas locais, valorização de comunidades e estratégias de engajamento que 
conectem consumidores a causas socioambientais. A cidade de 15 minutos reforça o 
papel das marcas na construção de vínculos de proximidade e identidade local. Em 
relação ao Consumo, há uma mudança cultural significativa: o consumo passa a ser 
mais consciente, orientado por valores de sustentabilidade, pertencimento e 
responsabilidade social. Esse contexto demanda do administrador capacidade de 
interpretar tendências e promover negócios alinhados a práticas éticas e 
sustentáveis.  

Na esfera da Inovação, a descentralização urbana abre espaço para iniciativas 
em serviços digitais, soluções de mobilidade, novos formatos de varejo e modelos 
colaborativos. Nesse cenário, compete ao administrador como agente de 
transformação, estimulando a criatividade e o empreendedorismo em ecossistemas 
locais. E ainda, a Governança Corporativa ganha centralidade, uma vez que o modelo 
da Cidade de 15 Minutos exige transparência, ética e integração entre diferentes 
stakeholders. O administrador deve incorporar princípios do IBGC e de boas práticas 
de governança, reforçando o compromisso social e ambiental das organizações.  

Assim, observa-se que, tanto nos modelos de negócios (quadro 1), quanto nas 
implicações práticas para a Administração (quadro 2), a Cidade de 15 minutos não se 
configura apenas como uma proposta urbanística, mas, como um projeto de gestão e 
transformação organizacional. Os futuros administradores precisarão desenvolver 
competências múltiplas, como as estratégicas, digitais, sociais e ambientais, para 
atuar em cidades complexas, sustentáveis e orientadas pela proximidade, 
contribuindo para a construção de novas formas de viver, trabalhar e consumir no 
espaço urbano.  
 
5. Conclusão e Contribuições 

O conceito de Cidade de 15 minutos representa mais do que uma proposta de 
reorganização urbana: trata-se de uma transformação disruptiva com diversas 



  

implicações para a Administração e para os modelos de negócio. Ao aproximar 
cidadãos de serviços essenciais e fortalecer economias locais, o modelo redefine 
cadeias de suprimento, padrões de consumo, formas de trabalho e práticas de 
governança empresarial.   

A análise realizada neste estudo evidencia que a Cidade de 15 minutos 
favorece o surgimento de novos formatos organizacionais, como hubs de 
micrologística, coworkings, startups de mobilidade e varejo de proximidade. Esses 
movimentos demandam dos gestores uma visão estratégica capaz de alinhar 
inovação, sustentabilidade e proximidade, ao mesmo tempo em que respondem às 
pressões sociais e regulatórias ligadas à agenda ESG.   

Como contribuição, o quadro de implicações práticas elaborado neste artigo 
pode ser utilizado como ferramenta inicial para compreender os efeitos desse modelo 
urbano em diferentes áreas da Administração. Assim, esse artigo sugere que as 
empresas que se adaptarem à lógica da proximidade tendem a conquistar vantagem 
competitiva, legitimidade social e maior capacidade de inovação para atuar nesses 
novos cenários. Isso porque, para o administrador, a Cidade de 15 minutos não deve 
ser vista apenas como um conceito urbanístico, mas, como um ecossistema disruptivo 
que redefine a relação entre organizações, consumidores e cidades.  
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